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			Estou sentada na beira da cama, aguardando. O dia temido por meses chegou finalmente. Olho em volta, mas não há muita coisa com que me distrair. Tudo é branco: paredes brancas, cortinas brancas, lareira de pedra branca, até os móveis: cama, armário e uma pequena penteadeira abaixo de um espelho. Nos dias nublados, essa ausência de cor é tranquilizante. Mas nos raros dias de sol invernais, como hoje, a claridade é avassaladora.


			Há uma batida fraca à porta.


			— Entre — peço.


			A porta se abre com um rangido das dobradiças, e ali está John, parado. Apoia-se no batente e me olha por um instante, o cenho ­franzido.


			— Está pronta? — pergunta finalmente.


			— Faria diferença se eu não estivesse?


			John atravessa o quarto e senta ao meu lado, meio cauteloso. Aquele dia está bem-vestido, com calça azul engomada, casaco azul combinando e uma camisa branca que, por algum milagre, não parece amarrotada. Os cabelos conseguem estar encaracolados, mas não desgrenhados. Ele poderia estar indo a um baile de máscaras ou a uma comemoração, algum lugar festivo. Não para onde vamos de verdade.


			— Você vai ficar bem — diz ele. — Nós vamos ficar bem. E, se a expulsarem, bem — ele sorri, mas o sorriso não chega exatamente aos olhos. — A Ibéria é linda, mesmo nessa época do ano. Pense em como vamos nos divertir.


			Balanço a cabeça, sentindo uma onda de culpa ao ver que ele sente-se obrigado a menosprezar o que está por acontecer: a audiência no conselho. Encarar meus crimes, responder à acusação de traição contra Harrow.


			Fui convocada na semana depois do baile de máscaras de Blackwell, depois de John e Peter me trazerem para sua casa. Depois de tomarmos conhecimento do plano de Blackwell para roubar o trono e formar um exército com as centenas de bruxos e magos que ajudei a capturar. Depois de eu dar meu estigma a John — o XIII escrito elegantemente em preto no abdômen, a marca que me curava e me dava forças — e de quase ter morrido.


			Na época eu não estava consciente, nem quando recebi a segunda convocação, nem mesmo a terceira. Recebi um total de seis antes mesmo de abrir os olhos, e outras seis antes de ser capaz de dar um passo sem ajuda. Elas vinham numa taxa de uma ou duas por semana antes de Nicholas interferir, garantindo ao conselho que eu me encontraria com seus membros assim que estivesse preparada.


			Demorou dois meses.


			E durante dois meses vivi à sombra dessa audiência, imaginando o que seria feito de mim. É improvável que o conselho me permita continuar morando ali, pelo menos sem pagar um preço. Peter supõe que o preço seja eu virar sua assassina; John imagina que seja eu virar uma espiã. Mas acho que será o exílio: vão me dar uma hora para recolher minhas coisas, e então ganharei uma escolta até as fronteiras de Harrow, com a ordem de jamais voltar.


			— Se eles me obrigarem a partir, você não irá comigo — aviso. — Fifer, seu pai, seus pacientes... você não pode deixá-los.


			John se levanta.


			— Nós já conversamos sobre isso.


			Na verdade, John falou e eu protestei. Ele continua:


			— Não quero deixá-los, mas me recuso a deixá-la. E, de qualquer modo, a coisa não vai chegar a esse ponto. Nicholas não vai permitir. — Ele pega minha mão e a puxa gentilmente. — Venha. Vamos acabar logo com isso.


			Levanto, relutante. Também estou bem-vestida, com um vestido que Fifer me deu. A saia é de seda azul-clara, meio brilhante, o corpete de um brocado azul mais escuro, com acabamento em fios de prata e minúsculas pérolas brancas. É o vestido mais bonito que já tive. É o único que já tive. Ela até penteou meus cabelos, formando uma trança elaborada que cai sobre o ombro. Eu queria usá-lo solto, como faço geralmente. Mas Fifer insistiu.


			— Com o cabelo assim você parece ter uns 14 anos — disse ela. — Quanto mais jovem você parecer, mais inocente vai soar. Vai fazer o conselho pensar duas vezes antes de exilar uma criança.


			John estende a mão e segura minha trança com delicadeza, passando os dedos por toda a extensão. Fecho os olhos com a sensação de tê-lo tão perto. Quando os abro, ele está me encarando atentamente e sei que estou retribuindo com a mesma intensidade.


			O som de um pigarrear no corredor quebra o feitiço. John se afasta justamente quando Peter aparece à porta, preocupação transparecendo em todos os vincos do rosto marcado pelo tempo. Assim como John, ele está bem diferente aquele dia. O cabelo escuro encaracolado muito bem penteado. A barba escura bem aparada. Está limpo, passado a ferro e engomado, e, se não fosse a espada à cintura — larga, de cabo curvo, arma de pirata — eu poderia não reconhecê-lo.


			Ele nos olha de cima a baixo, rapidamente.


			— Bem, bem. Vocês dois estão com boa aparência. Adequada, mas sem afetação. Bem arrumados, mas sem exagero. — Peter se inclina para mais perto, captando o que quer que esteja enxergando em nossas expressões. — Vejam bem, talvez vocês devam tentar parecer um pouquinho mais sombrios. Guardar a comemoração para depois, hein?


			Recuo um passo, para longe de John, mas ele apenas ri e revira os olhos.


			— Acho que devemos ir — continua Peter. — É melhor chegar cedo. Não sabemos que tipo de multidão podemos encontrar.


			Diante da palavra multidão meu estômago dá um nó. É outra coisa que temi desde que fui convocada para essa audiência. Encarar as pessoas de Harrow, ouvir suas histórias. Ficar sabendo como matei alguém íntimo delas, ou como alguém que eu conheço o fez. Saber como eu destruí suas vidas, ou como alguém que eu conheço o fez.


			Já no andar de baixo, John me ajuda a vestir o casaco; comprido, feito de lã azul com acabamento em pele de coelho, outro presente de Fifer. E assim nós três saímos do chalé rumo ao ar frio do fim de fevereiro, rumo ao vento que corta a pele do rosto e entorpece as bochechas.


			A casa de John e Peter, cujo apelido é Chalé do Moinho por causa da enorme roda d’água construída no celeiro anexo, fica perto da aldeia de Whetstone, no norte de Harrow, escondida no finzinho de uma estrada estreita de terra, paralela a um rio vagaroso. Aqui é bem tranquilo, e aquele dia parece silencioso como sempre. Nada além do barulhinho da água do moinho batendo suavemente nas margens, e de um par de patos selvagens nadando junto à beirada, grasnando para nós, pedindo comida.


			O Chalé do Moinho é um lugar divertido, charmoso. Antigamente era formado por três casas menores e separadas que, com o tempo, Peter juntou, formando uma grande. Por isso talvez o local ainda mantenha uma aparência um tanto aleatória: a casa da frente é comprida e baixa, de pedra marrom, com uma porta azul gasta pelo tempo e janelas grandes, de caixilhos azuis. A casa do meio é de tijolo vermelho e é a mais alta das três, com a fachada cheia de janelas pequenas e uma chaminé de tijolos. E a casa dos fundos, onde fica meu quarto, é de tijolos cinza-escuro com teto de palha, cercada pelos luxuriantes jardins medicinais de John. Ele diz que estarão cheios de pássaros quando chegar a primavera, construindo ninhos e chocando filhotes; quase impossível viver ali, de tanto barulho.


			Não é a primeira vez que me pergunto: Será que ainda vou estar aqui quando a primavera chegar? Será que o Chalé do Moinho vai estar? E Harrow?


			A caminhada de Whetstone até Hatch End, onde acontecerá a audiência, leva pouco mais de uma hora. Peter diz que é tradição que todas as reuniões do conselho aconteçam na residência do presidente do conselho — agora não mais Nicholas, depois que a doença o impediu de realizar seus deveres, e sim um homem chamado Gareth Fish. Eu me encontrei com ele uma vez, na casa de Nicholas, assim que cheguei a Harrow: alto e cadavérico, vestido de preto, escrevendo um ditado. Peter disse que ele é um homem justo, ainda que um tanto ardoroso; John e Fifer não disseram nada, e aquele silêncio me disse tudo que eu precisava saber.


			Nosso caminho passa por uma encosta coberta de capim, marcada aqui e ali por postes castigados pelo clima, suas setas apontando para os povoados próximos que compõem o assentamento de Harrow: THEIDON BOIS, 5,2 km. MUDCHUTE, 27 km. HATCH END, 5,9 km. A placa onde está escrito UPMINSTER, 99 km foi riscada e agora, logo abaixo, lê-se num rabisco desigual: O inferno fica nesta direção.


			O inverno se assentou para todos os lados. O capim nas campinas e os morros distantes ondulam num tom amarronzado, salpicados de neve não derretida; as árvores nuas e sem vida. Casas de fazenda pontilham a paisagem, com fumaça das lareiras saindo de chaminés, ovelhas, vacas e cavalos amontoados em silêncio, massas trêmulas sob a claridade solar que não emite calor algum. A cena é pacífica, mas com uma tensão subjacente: uma aldeia à espera.


			— Nicholas já deve estar lá, com Fifer. — A voz de Peter rompe o silêncio gélido. — Nós discutimos se Schuyler deveria ir, mas concluímos que era arriscado demais. Não queremos provocar nenhuma comparação ao passado um tanto... caprichoso dele, bem como o seu.


			Schuyler. Um retornado, sem vida e imortal, mas com força e poder quase inimagináveis. Ele salvou a vida de Nicholas, me ajudando a quebrar a tabuleta de maldição que Blackwell usou para tentar matar Nicholas; salvou a vida de todos nós, tirando-nos do palácio de Blackwell e nos levando para o navio de Peter, rumo à segurança. Mas, apesar de tudo isso, ele ainda é um ladrão e mentiroso, atormentador e descrente. E, apesar da delicadeza de Peter, o que realmente ele quer dizer é que o passado de Schuyler é violento, imprevisível e indigno de confiança. Assim como o meu.


			— Quanto a George — diz Peter —, ele escreveu uma carta linda, que será apresentada como prova a seu favor.


			Nos dias seguintes à usurpação do trono feita por Blackwell e à subsequente prisão de Malcolm, antes de Blackwell fechar as fronteiras da Ânglia, George — um espião que se disfarçava de bobo da corte — tomou um navio em direção à Gália. Iria se encontrar com o rei e pedir tropas e suprimentos, sabendo que cedo ou tarde, provavelmente cedo, Blackwell atacaria Harrow. Ali viviam muitas pessoas dotadas de poder para se opor a ele. E, enquanto Harrow existir, será uma ameaça para ele: um rei instável num trono instável.


			— E tem o Nicholas — continua Peter. — Ainda que ele de fato tenha sido rebaixado politicamente depois de tudo que aconteceu. — Ele acena vagamente, mas está claro que se refere a mim. — Ainda é influente em meio aos reformistas mais velhos. Claro, algumas pessoas do conselho argumentam que Nicholas é cúmplice na usurpação de Blackwell. Que, se ele não estivesse decidido a ajudá-la, garantindo que sua vida fosse poupada — um olhar para John, que faz uma careta — poderíamos tê-lo impedido, de algum modo.


			A ideia é tão absurda que quase gargalho.


			— Blackwell vem planejando isso há anos — argumento. — Até mesmo décadas. Desde que deu início à peste que matou o rei e a rainha. Meus pais. Metade do país.


			Peter levanta as mãos num gesto conciliador. Mas eu continuo:


			— Mesmo se soubessem, vocês não poderiam ter impedido. Eu diria isso mesmo antes de saber que ele era um mago. — Penso no homem que conheci, no homem que eu pensava conhecer. Aquele que um dia foi Inquisidor, dedicando a vida a desencavar e destruir a magia. Que passou a vida tramando em segredo e à espera; que me usou, usou Caleb e o restante de seus caçadores de bruxos para capturar bruxos e magos a fim de montar um exército, derrubar o rei, o próprio sobrinho e tomar o país. — Vocês não conhecem Blackwell como eu. Não sabem do que ele é capaz.


			Parei de caminhar, e então, em vez de tremer de frio, estou suando sob toda essa pele de coelho. John aperta minha mão ligeiramente, e só então percebo que eu berrava.


			— Eu sei — diz ele. — E o conselho precisa saber também. O que Blackwell fez, tudo que ele fez. Com alguma sorte, isso vai nos revelar seus próximos passos.


			Já repassamos a estratégia vezes sem conta. Nicholas quer me colocar no banco de testemunhas e fazer com que eu conte o que disse a ele, coisas que jamais contara a ninguém. Sobre meu treinamento, como me tornei caçadora de bruxos, sobre Caleb.


			Caleb.


			Meu estômago dá um nó apertado, doloroso, como acontece toda vez que penso nele. E penso com frequência; com frequência demais. O modo como levantei minha espada para tentar matar Blackwell, como Caleb se jogou à frente dele. O modo como matei Caleb em vez de Blackwell.


			Ele precisava me tirar do caminho, agora sei disso. Eu era um obstáculo, algo que o afastava do objetivo que ambicionava tão desesperadamente. Mas saber disso ainda não basta para aplacar a culpa que me consome, que tem me devorado todos os dias desses dois meses desde sua morte.


			— … e é isso — conclui Peter. — É só isso que você precisa dizer. Sei que repassamos tudo uma centena de vezes. Mas é importante estar preparada. — Faço que sim com a cabeça, mesmo não tendo ouvido uma palavra. Nunca ouço. Toda vez que ele começa a falar disso, meus pensamentos se desviam para Caleb e não ouço mais nada.


			Fazemos o restante do trajeto em relativo silêncio. Estou nervosa demais para falar, Peter está tenso demais, John, preocupado demais. John caminha ao meu lado, cenho franzido, passando a mão pelo cabelo até que os cachos, antes bem contidos, fiquem quase eriçados. Isso o faz parecer infantil, mais jovem que seus 19 anos.


			O caminho à frente começa a se estreitar, passando por entre as árvores que contornam a estrada. Os troncos são altos e retorcidos, os galhos, desfolhados, se enrolam e se entrelaçam feito dedos, formando uma copa densa a ponto de sombrear a terra úmida sob nossos pés e obscurecer a visão.


			— Veja onde pisa. — Peter aponta para o tronco derrubado que bloqueia nosso caminho no centro da estrada. — Estas árvores são lindas no verão. Mas, depois das primeiras chuvas de inverno, parece que metade desaba, o que é um pé no... Pelo sangue de Deus.


			Ouço John inspirar bruscamente, levanto os olhos e os vejo. Centenas, talvez milhares de pessoas ladeando a estrada até a casa de Gareth. Por um momento ficamos parados, enraizados no chão, olhando os rostos de homens e mulheres com expressões que vão da curiosidade ao ódio, passando pelo asco.


			Andamos por eles, tremendo sob as capas de lã, cachecóis e luvas. Não reconheço ninguém, mas reconheço a expressão que me dirigem, o jeito como seus olhos percorrem meu vestido e meu casaco refinados demais, e de repente o esforço feito por Fifer para fazer com que eu doasse respeitável e inocente parece, na melhor das hipóteses, uma farsa; e na pior, um insulto. Meu lugar não é ali, e todos sabem disso.


			— Levante a cabeça — sussurra Peter. — Você parece deprimida. Pior, parece culpada.


			— Estou me sentindo culpada. Eu sinto culpa.


			— Sentir culpa e parecer culpada são duas coisas muito diferentes — argumenta Peter. — Agora veja, ali está Gareth. Ele vai nos levar para dentro.


			O mar interminável de pessoas finda perto do muro baixo de pedras que cerca a casa de Gareth. Ela é feita de tijolos cor de areia, com dois andares, cercada por grandes jardins muito bem cuidados e aparados para o inverno. De um dos lados há uma colina cheia de árvores escuras, com aparência dura devido ao frio, e do outro, uma catedral. Separada da casa, porém construída com o mesmo tijolo cor de areia, é cercada por uma grade de ferro alta e tem um cemitério meio arruinado na frente, cheio de lápides e cruzes plantadas de modo irregular, cobertas de musgo e desgastadas pelo tempo.


			Gareth vem até nós, vestindo o manto preto do conselho, o brasão vermelho e laranja dos reformistas na frente. Ele é exatamente como me lembro: magro e grisalho, olhos azul-claros relampejando por trás dos óculos com armação de metal. Estende a mão para Peter, depois para John, que o cumprimenta sem entusiasmo.


			— Imagino que tenham chegado até aqui sem incidentes, não é? — pergunta Gareth.


			— Estamos aqui, não estamos? — murmura John.


			Peter lhe oferece um olhar de reprimenda; John o ignora.


			— Sem incidentes — responde Peter. — Se bem que é mais por sorte que intenção, imagino. Pelo que me lembro, você queria que esse processo fosse realizado com discrição. Mas aparentemente metade dos povoados do norte apareceu.


			Gareth dá um sorriso sutil, um vislumbre de um pedido de desculpas.


			— As notícias chegam rápido em Harrow, você sabe. Especialmente uma notícia dessa magnitude. — Ele observa a multidão, agora tão comprimida que está quase nos cercando. Todos ficaram em silêncio, os de trás esticando o pescoço, tentando ouvi-lo. — Para muitos, é a primeira vez que ouvem falar da doença de Nicholas. É natural que haja preocupação com seu bem-estar. Ele é uma figura popular, claro. — O sorriso de Gareth vacila de leve. — Tenho certeza de que muitos aqui são gratos a Elizabeth por ter lhe poupado a vida.


			— Ela não a poupou, ela a salvou. — A voz de John é enfática, irritada. Peter põe a mão em seu ombro, mas John ignora o gesto também. — E se as pessoas estão tão gratas, por que vamos ter essa audiência, afinal de contas?


			— Infelizmente a coisa não funciona desse jeito. — Gareth abre os braços, como se ele próprio estivesse impotente diante das maquinações do conselho, como se ele próprio não fosse o chefe. — O conselho convoca as audiências, e não o povo. Se bem que tenho certeza de que os votos levarão em conta a gratidão deles.


			De todos os olhares para mim, nenhum parecia emanar gratidão.


			— De qualquer modo o conselho está reunido, esperando a chegada de vocês. Vamos? — Gareth sinaliza não para sua casa, mas para a catedral vizinha. — Com toda a multidão, tivemos de transferir a audiência para lá. Presumo que não haja objeções, não é?


			— Faria diferença se houvesse? — pergunta John rispidamente.


			— Absolutamente nenhuma — responde Peter, animado. — ­Vamos?


			Gareth nos guia pelo curto caminho até o portão da catedral, com a multidão logo atrás. Abre-o e sinaliza para entrarmos, andando rapidamente até a porta, a capa preta voando atrás de si, como uma nuvem de tempestade. Peter entra, mas eu hesito, sentindo um calafrio repentino de premonição diante do cenário. O portão: tal como o de Ravenscourt, alto e proibitivo. A multidão: como a que protestava diante deles, raivosa e exigente. O pináculo em cima da catedral: um juiz apontando um dedo acusador. As lápides: um júri esperando para dar a sentença.


			— Tudo vai acabar logo — sussurra John ao meu ouvido, a mão firme em minhas costas.


			Viro-me para ele e é então que vejo: uma fração de segundo de movimento, um homem num borrão preto e aquele som familiar, de madeira rangendo, o som que o teixo faz quando está encordoado com cânhamo; um arco com uma flecha posicionada, pronta para voar.


			Eu grito no mesmo instante que a flecha atravessa o pescoço do homem que está ao lado de John.
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			O homem escancara a boca, tanto de choque quanto de pavor. O sangue jorra do ferimento no pescoço, saturando a camisa antes de o sujeito desabar no chão com um ruído pesado, feito um saco de nabos cheio demais.


			A multidão ao redor irrompe em gritos. Outra flecha, duas, zunem pelo ar. Outro homem cai, depois uma mulher.


			Peter desembainha a espada com uma das mãos, aponta a outra para a catedral.


			— Vão! Entrem. Vocês dois. Agora. — Ele passa por nós rapidamente, recua pelo portão e desaparece na turba.


			John agarra meu braço com a força de um torno e me empurra pelo caminho à frente das pessoas que se acotovelam e gritam atrás de nós. Ele abre a porta da catedral, e Fifer está parada ali, pálida e bonita num vestido de veludo esmeralda, o cabelo preso muito esticado para trás.


			— O que está acontecendo? — Sua voz normalmente grave está fina de tanto medo. — Ouvi gritos...


			— Estamos sendo atacados. — John me empurra pela porta. Uma enorme quantidade de pessoas se apinha atrás, em volta dele, passa entre nós. Ele me soltou e agora está sumindo de vista, voltando pela porta. — Fique aí dentro! — Ouço-o gritar. — Não saia, não importa o que aconteça.


			— John!


			— Não saia! — repete ele. Ouço sua voz, mas não o vejo. Chamo seu nome de novo, mas ele sumiu.


			Sigo junto à parede e vou pelo corredor lateral em direção ao transepto, com Fifer em meu encalço. Pessoas apinham a nave, enchem os bancos, todas berrando e empurrando.


			— Cadê Nicholas? — grito.


			— Está com o restante do conselho — grita ela de volta. — Eles se reúnem na cripta antes das audiências; não subiram porque você ainda não havia chegado.


			Paro diante de uma alta janela em arco que dá para o cemitério. Cerca de uma dúzia de homens, entre eles John e Peter, estão encolhidos perto do portão. Peter coloca uma espada na mão de John, e, antes que eu entenda o que está acontecendo, antes que eu seja capaz de aceitar a visão de John segurando uma arma, eles se espalham.


			Tiro a capa de pele de coelho, jogo-a no chão. Levanto a bainha do vestido e arranco a anágua.


			Fifer fica boquiaberta, horrorizada.


			— O que você está fazendo?


			— O que parece? — Chuto o pano de lado. — Vou ajudar.


			— Estou vendo — diz ela rispidamente. — Quero dizer: o que você está fazendo com esse vestido?


			Olho feio para ela. Fifer muda de tática.


			— Você não pode sair. Vai se ferir. — Em seguida olha furtivamente ao redor, mas as pessoas apinhadas não estão prestando atenção; mesmo se estivessem, não poderiam nos ouvir acima da balbúrdia. — Pode acabar morta.


			— E é por isso que preciso de armas — aviso. — Alguns homens aqui devem estar armados. Uma espada ou facas, de preferência, mas aceito qualquer coisa.


			Fifer hesita, com uma carranca. Por fim levanta a barra de sua pesada saia de veludo e abre caminho pela multidão. Eu me viro de volta para a janela. Flechas voam indiscriminadamente; homens — não dá para ver quem — correm por trás de árvores, cercas vivas, lápides. Há gritos ali dentro, gritos lá fora; não consigo entender nada. Instantes depois, Fifer reaparece atrás de mim, carregando um punhado de facas com cabos de prata. Vai me passando uma a uma, o cabo voltado para mim.


			— Não sei se é isto o que você quer — diz ela. — Mas precisei roubá-las, portanto não quero uma palavra de reclamação.


			Um sorriso desliza pelo meu rosto ao sentir o peso frio e confortável das facas. Pego minha anágua, corto uma tira com uma das facas, amarro-a na cintura, fazendo um cinto improvisado. Enfio o restante das armas ali, depois vou até a portinhola junto da janela e puxo o trinco.


			— Tranque depois que eu sair — digo a ela. — Não abra de novo, para ninguém.


			— Não faça nada idiota — responde ela, antes de fechar a porta e empurrar o trinco pesado de volta.


			À minha frente estão o cemitério e os portões circunvizinhos. Mais além, árvores e, depois, uma vastidão de colinas marrons. À direita, homens lutando e gritando, entre eles Peter. Não vejo John, mas vejo outros dois, não arqueiros vestidos de preto, e sim homens da cidade usando túnicas simples de inverno, caídos na grama, rosto para cima, flechas alojadas no peito. Mortos.


			Vou me esgueirando até a frente da catedral. Não dou mais que alguns passos antes de uma flecha passar zunindo por mim, cravando-se numa fenda da pedra. É seguida por outra e mais outra. Elas vão se enfileirando a menos de 20 centímetros diante do meu rosto. A mira não é um erro, é um alerta. Jogo-me no chão. Vou me arrastando pela terra e grama, me refugio atrás de uma lápide meio arruinada, coberta de líquen e musgo. Organizo os pensamentos tão bem quanto as flechas enviadas como mensagem.


			Primeiro: encontrar o atirador. As flechas vieram de cima para baixo; algum lugar nas árvores, então. Segundo: matar o atirador. Saco uma faca da cintura e saio correndo, de uma lápide até outra, os olhos voltados para os galhos sombreados acima, convidando-o a aparecer.


			Onde está você?, penso.


			A resposta vem na forma de outra flecha, acertando bem no espaço entre meu terceiro e quarto dedos, agarrados ao canto da pedra. Puxo a mão de volta, um grito quase imperceptível escapando dos lábios enquanto um fio de sangue escorre pelos dedos, um risco vermelho contra a pele clara. Por hábito, espero a coisa, que não vem. Nem o clarão de calor no abdômen, nem a sensação aguda, pinicante. Porque, devido ao hábito, esqueço que não tenho mais meu estigma.


			Abaixo-me outra vez atrás da lápide e avalio. Estou sangrando, estou encurralada. Estou armada, mas não tanto quanto gostaria, e não consigo ver quem me ataca. Estou em desvantagem. Mas não sobrevivi dois anos ao treinamento para caçar bruxos sem saber como aproveitar ao máximo as desvantagens. A voz de Blackwell ressoa em minha mente sem ser convidada: Para recuperar uma vantagem perdida, você deve sempre fazer o inesperado.


			Então faço a única coisa que uma pessoa cercada por um inimigo oculto não deveria fazer: fico de pé. Aí ouço um som minúsculo — um farfalhar de folhas, um grunhido de surpresa mal contido. É o que basta. Vejo-o empoleirado num galho baixo de um carvalho, camuflado pelos ramos de uma sempre-viva ali perto. Tiro do cinto uma das pesadas facas de prata. Recuo o braço, miro, lanço.


			E erro.


			Mas que droga!


			Um riso curto, de desprezo; o som fraco de pés batendo no chão. Quem quer que estivesse na árvore, saiu de lá e está vindo atrás de mim. Passos. O roçar de dedos em penas, o recuar de uma flecha. Então faço a única outra coisa possível quando estou cercada por um inimigo.


			Dou meia-volta. E corro.


			A flecha passa voando acima de minha cabeça, errando por pouco — meu pé se embola na barra do vestido, e eu caio. Rolo até ficar de costas, tento pegar outra faca, mas é tarde demais: o arqueiro está parado acima de mim. Cabelo escuro, corpo atarracado, 20 e poucos anos. Não o conheço, mas ele parece me conhecer. Olha para mim com um risinho mal contido, e balança a cabeça.


			— Considerando tudo que ouvi falar de você, esperava uma luta melhor que esta.


			— Quem é você? — pergunto.


			O arqueiro não se dá o trabalho de responder. Tira outra flecha da aljava, ajusta-a lentamente na corda, não afasta o olhar do meu nem um segundo.


			— Gosto de um bom esporte — diz ele. — Blackwell me garantiu que você seria um. Vai ficar decepcionado ao saber que errou. — O sujeito inclina a cabeça de lado, pensando. — Talvez não fique tão decepcionado assim.


			Arrasto-me para trás, tentando me afastar dele, da flecha agora apontada diretamente para o meu rosto. Não chego longe, batendo em outra lápide, a superfície áspera espeta minha coluna.


			O arqueiro balança o arco para trás e para frente, devagar, como se estivesse fazendo um inventário de minhas feições.


			— Você tem olhos bonitos — comenta. — É uma pena acertar em um deles, mas é o melhor lugar, sabe. Só vai doer por um instante.


			Então noto: o brasão costurado na frente de sua capa de lã preta. É uma coisa grotesca: uma rosa vermelha estrangulada pela própria haste cheia de espinhos e atravessada pelo topo por uma espada com cabo verde. Embora jamais tivesse visto o desenho, sei exatamente o que é: o novo emblema de Blackwell.


			— Ele não vai vencer — sussurro. São minhas últimas palavras; sendo assim deveriam ser importantes. — Blackwell. Ele acha que vai vencer. Mas não vai.


			Um dar de ombros.


			— Já venceu.


			Não respondo; só espero. Que a flecha fure meu crânio, meu cérebro; espero a morte. Fecho os olhos, como se assim fosse doer menos.


			Então, no espaço de segundos, a coisa acontece. Um passo, o som de botas na grama macia, o estalo de um graveto. Abro os olhos de repente, ao mesmo tempo que o arqueiro se vira, porém não a tempo de evitar a lâmina que atravessa seu pescoço e desce pelas costas, quase partindo-o ao meio.


			Seus olhos escuros ficam vazios. Um jorro de sangue lhe brota da boca e molha meu rosto, meus braços, meu vestido. O arqueiro oscila uma, duas vezes, depois tomba no piso da floresta, como uma árvore derrubada. Atrás dele está John, com o paletó e as calças azuis não mais impecáveis, e sim amarrotados e rasgados; a camisa branca não mais branca, e sim vermelha de sangue.


			Ele se ajoelha ao meu lado.


			— Você está bem? — Segura meu rosto com as duas mãos e o vira suavemente de um lado a outro. — Ele não acertou você, acertou?


			Meu olhar vai rapidamente do arqueiro caído, do sangue esparramado nas lápides, empoçado e vermelho embaixo dele, para a espada na mão de John, também pingando sangue.


			— Elizabeth. — John inclina minha cabeça para ele, um dedo em meu queixo.


			— Ele acertou minha mão — respondo finalmente. — Mas estou bem.


			John passa o polegar sobre o corte que ainda sangra.


			— Não é fundo, mas de qualquer modo vou examinar melhor mais tarde. — Ele me põe de pé. — Eu o vi vigiando você. Ele estava na árvore, atirando contra nós, depois parou assim que você saiu da catedral. Por que você fez isso? Eu disse para ficar lá dentro. Poderia ter sido morta.


			Trocamos um olhar, e nele está a percepção silenciosa de como as coisas estão diferentes. Não sou a pessoa que era quando nos conhecemos, nem a pessoa que era há três meses. Na época eu era uma caçadora de bruxos, invencível; portadora de um estigma e tema de uma profecia: a pessoa mais procurada na Ânglia.


			Agora não sei quem sou.


			— Você não deveria estar aqui fora — continua ele. — É perigoso demais. Você não está em boas condições ainda, e não é... — Ele hesita, mas entendo as palavras mesmo assim.


			— Não sou o quê? — afasto-me dele. — Não sou forte? Não sou útil? Não sou mais capaz de lutar, por isso deveria ficar de fora, pois não me querem de qualquer modo? — As palavras jorram antes que eu possa pensar melhor.


			— Não era isso que eu queria dizer, e você sabe.


			— Desculpe — reajo depressa, porque sei. — Eu não deveria ter falado nada daquilo e... — Calo-me quando percebo o que John fez. Ele usou uma arma e matou uma pessoa. O rapaz que jamais fizera nada além de salvar vidas agora tirou uma vida. — Você o matou. — Olho o arqueiro aos nossos pés.


			— É. Mas não lamento. Faria isso de novo se fosse necessário, se significasse proteger você ou qualquer pessoa.


			Pisco diante da súbita veemência em sua voz.


			— Não quero que faça isso. Não é de seu feitio.


			— Acho que todos vamos fazer coisas que não queremos antes que isso tudo acabe. Vamos. Nós pegamos todos, pelo menos acho que sim. Mas faremos uma contagem de cabeças lá dentro, para garantir que todo mundo está presente.


			Seguimos pelo cemitério até a frente da catedral, onde há um grupo de homens reunidos: Peter, Gareth e um punhado de outros que não reconheço. Estão ao lado de uma fileira de corpos — uma trilha de sangue indicando que foram arrastados até lá — encharcando o chão ao lado.


			— Quantos? — pergunto. — Vi um homem caído quando saí, um dos nossos. Eles pegaram mais alguém? Nós pegamos mais algum deles?


			— Cinco. — John me lança um olhar sério. — Quatro homens, uma mulher, todos nossos. Deles, só pegamos aquele ali. Os outros, contamos mais quatro, desapareceram assim que começamos a persegui-los.


			Harrow é um trecho de terras de 15 quilômetros, cercado por uma barreira mágica protetora que só deixa entrar seus residentes ou pessoas que, como eu, estão acompanhadas por um morador. Mas, com a reivindicação do trono por parte de Blackwell e a revelação de que ele também possui habilidades mágicas, Harrow ficou exposta e vulnerável. Com centenas de bruxos e magos desaparecidos desde o início da Inquisição, quatro anos antes, não há como saber quem está morto e quem pode ter virado traidor, seja por escolha ou à força. Isso aconteceu com alguém, e agora estão deixando os homens de Blackwell entrarem em Harrow.


			A primeira violação aconteceu há um mês. Um homem sozinho — pensou-se que era um espião ou capanga — foi apanhado na aldeia de Mais-no-Pântano, cerca de metade do caminho entre a casa de John, em Whetstone, e a de Gareth, em Hatch End. Foi descoberto por acaso: caiu da árvore onde estivera dormindo, assustando um par de magos que pescavam num lago ao amanhecer, e fugiu antes que eles pudessem pegá-lo.


			A segunda foi mais sinistra. Três homens flagrados se esgueirando por Mudchute, uma área desolada, cheia de plantações, que se estende para o sul, desde os povoados no norte de Harrow até a fronteira. Não estavam atrás de nada, não estavam armados e não fugiram ao ser apanhados. Simplesmente evaporaram.


			Apesar do medo latente em Harrow de que os homens de Blackwell estivessem obtendo permissão de entrar, há uma corrente contrária, feita de esperança. Porque, para muitas pessoas, a ideia de que alguém que eles amam, alguém que julgavam morto, na verdade estar vivo e ser um traidor é sedutora. Mas como John viu a própria mãe e a irmã serem mortas na fogueira, essa não é uma ideia que o atrai.


			Por mais de um ano ele ainda luta para processar o fato. Ainda que eu possa não ser responsabilizada pela captura de ambas, sou cúmplice. E sei que ele tem dificuldade em digerir isso também.


			— Onde você aprendeu a usar uma espada? — pergunto.


			— Aprendi a usar a espada antes mesmo de andar — responde John, com um sorriso triste. — Benefício de um pai pirata, acho.


			— Você a maneja bem — elogio, com cautela.


			Ele confirma com a cabeça, prudente.


			— Nunca senti muita utilidade, mas agora fico satisfeito. Especialmente depois de hoje.


			Minha vontade é lhe pedir que tenha cuidado. Quero contar sobre a realidade da coisa toda. Que primeiro se mata por uma causa, depois por mero pretexto. E então o motivo não é um nem outro, e pouco a pouco as vidas que você tira começam a roubar a sua. Vi isso acontecer com Caleb, assim como senti acontecer comigo. Não vou conseguir ver o mesmo acontecendo com John.


			Mas antes que possa falar, antes que consiga exprimir uma palavra, Nicholas aparece. Sinto uma onda de alívio ao vê-lo vivo, incólume, mas tal alívio se transforma rapidamente em pavor no instante que ele se junta aos outros homens, todos apontando para mim, junto à catedral, com Gareth assentindo, inflexível.


			Peter se separa quando nos aproximamos, Nicholas logo atrás. Peter aperta John num abraço forte, antes de se virar para mim e fazer o mesmo. Nicholas me observa atentamente, o límpido olhar negro passeando do sangue em minhas roupas para o sangue em minha mão. Não dizemos nada enquanto os outros se aproximam, ainda conversando rapidamente.


			— O que está acontecendo? — pergunta John.


			— Eu queria juntar as mulheres e crianças em pequenos grupos, escoltá-las de volta às casas — responde Peter. — Estabelecer um perímetro rotativo, com homens armados para patrulhar a barreira em volta de Harrow dia e noite, e garantir que não haja mais invasões.


			— Concordei com isso — diz Nicholas. — Também concordei que a audiência pode esperar. Diante do que aconteceu hoje, temos coisas mais importantes a fazer.


			Solto um suspiro de alívio com o adiamento da execução, sabendo que tenho mais alguns dias, uma semana talvez, para me preparar. Até que Gareth diz:


			— Pelo contrário. Acho que este é o momento perfeito para a ­audiência.
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			John entra na minha frente, como se quisesse me proteger da ideia.


			— Não. Não precisamos fazer a audiência hoje. Ela pode ser ­adiada.


			— Infelizmente não é assim que a coisa funciona — avisa Gareth. — O conselho foi convocado, a fonte para contar os votos foi preparada. Nenhuma das duas coisas pode ser adiada até que cheguemos a uma decisão. — Ele olha para Nicholas. — Essas foram as regras que você mesmo determinou quando estabeleceu o conselho.


			— As regras foram criadas para impedir traições dentro do júri, como você sabe muito bem — rebate Nicholas. — É para impedir ameaças vindas do conselho, e não de fora.


			— Exatamente — concorda Gareth. — Motivo pelo qual elas não se aplicam. O povo de Harrow veio aqui hoje em busca de respostas. E é o que ele terá.


			— Ele veio em busca de respostas, mas em vez disso sofreu um ataque — reage Peter. — As pessoas estão assustadas. Deixe que vão para casa.


			— Se você está pedindo que eu reconvoque o conselho para dar a nossos inimigos mais uma chance de nos atacar em massa, devo recusar — diz Gareth. — Não é coincidência o ataque ter acontecido hoje, aqui. Os homens de Blackwell sabiam onde estaríamos. Onde ela estaria. — Ele me olha, qualquer afabilidade que tivesse direcionado a mim já não existe mais. — Estão procurando por ela, não há dúvida. E precisamos decidir o que fazer em relação a isso. Hoje.


			— No entanto, não vou impedi-lo de ir embora caso você sinta que deve — continua Gareth, observando Nicholas. — Os estatutos declaram que o presidente do conselho pode votar em nome de um membro ausente. Eu ficaria feliz em fazer isso por você.


			Nicholas não responde, mas a raiva nos olhos escuros fala por ele.


			Na primeira vez que vi Gareth, achei que ele fosse um escrivão. Naquela noite, Peter me disse que, na verdade, ele era membro do conselho, e agora é o chefe de tudo. Algo nisso me faz lembrar de Blackwell: ganhando vantagem à custa da desvantagem de outro. E é então que tomo uma decisão. Ainda que possa me beneficiar com o adiamento da audiência, não quero que Harrow sofra.


			— Gareth está certo. — Eu me viro para Nicholas. — Devemos fazer a audiência hoje. Não faz sentido adiar mais.


			Talvez Nicholas estivesse esperando que eu dissesse isso, talvez quisesse isso; de qualquer modo, reage assentindo de modo rígido.


			— Excelente. — Gareth aplaude e faz um gesto em direção à catedral. — Vamos?


			— Ela pode ao menos trocar de roupa? — pergunta John. — Elizabeth está coberta de sangue. Não é necessário que a vejam assim. — Ele não diz, mas nem precisa: todo o esforço feito por Fifer para me vestir e fazer com que eu parecesse uma garotinha, uma garotinha inocente, está desfeito, e agora vou me apresentar diante do conselho parecendo exatamente o que eles estão tentando esconder.


			Uma assassina.


			— Infelizmente isso não é possível. — É Nicholas quem responde dessa vez. — Se o conselho foi convocado para uma sessão e a pessoa que motiva a sessão está fisicamente presente, ninguém pode sair até que o mesmo tenha sido adiado.


			Gareth assente.


			— São as regras.


			John me lança um olhar breve, depois tira o casaco e o põe sobre meus ombros. Meu vestido de seda e brocado azul, antes lindo, está rasgado e sujo de terra, grama e sangue. Meu cabelo, cuidadosamente trançado, agora cai em desalinho. O casaco de John o encobre em parte. Porém, mais que ocultar, o gesto na verdade funciona para revelar uma coisa: minha confiança nele, sua aliança comigo, nosso vínculo, que o prejudica tanto quanto me ajuda.


			A porta é aberta por Gareth e range pesadamente nas dobradiças. Lá dentro, sob uma calma relativa, vejo coisas que não tinha notado até então. Uma fonte de água num vaso trabalhado de pedra posicionado no nártex, a água redemoinhando espontaneamente. Fileiras de bancos de carvalho reluzentes, almofadas para os joelhos, vermelho-sangue, penduradas em ganchos minúsculos atrás dos encostos. A bandeira da Ânglia, vermelha, azul e branca, pendurada no forro de madeira, junto à bandeira reformista em preto, vermelho e laranja. Todo o espaço tem um cheiro forte de incenso — olíbano, benjoim, mirra. Perfumes calmantes, mas não aquele dia.


			Como antes, os bancos estão cheios de pessoas, tantas que se derramam pelos corredores, pelo fundo e pelas laterais. E todas me olham.


			Talvez seja a luz fraca e caleidoscópica, talvez seja o frio dentro da catedral, talvez seja o medo, mas as bordas de minha visão escurecem e sinto uma ânsia de sair correndo. Porta afora, por aquele túnel de árvores caídas, pelas campinas onduladas e além da fronteira de Harrow. Mas aonde eu iria? Esta tem sido uma pergunta constante desde que aquelas ervas caíram de meu bolso, marcando-me como bruxa e colocando-me na cadeia, e então me transformando em traidora e modificando minha vida para sempre.


			A mão de alguém segura meu ombro e me incita a girar. Nicholas se aproxima. Sua figura alta e sombria é muito maior que eu.


			— Você vai ficar tentada a mentir, mas não minta. — Sua voz está baixa. — Eles vão fazer perguntas que você não quererá responder, mas, se não disser a verdade, eles saberão. Diga o que sabe, como sabe, exatamente do jeito que me contou. O resto cuidará de si.


			O resto cuidará de si. Tudo o mais virá em seguida. Essas palavras, esses catequismos, continuam a exigir que eu participe da audiência. Primeiro Nicholas pediu que eu permitisse que a profecia de uma pessoa me guiasse, agora pede para eu deixar que o julgamento de outras seja meu destino. Sua fé pretende ser encorajadora, eu sei. Mas essa mesma fé está pedindo que eu coloque minha vida na mão de terceiros, e até agora a experiência me mostrou que esse é o pior lugar para se estar.


			Gareth avança e segura meu braço. John me solta, e, relutante, sigo pelo corredor com Gareth. Todas as outras pessoas permanecem sentadas enquanto passo. Sinto os olhares em mim, ouço os sussurros. Estou me sentindo uma noiva no casamento mais mal concebido e malfadado que já se imaginou.


			Chegamos ao púlpito cheio de arabescos, elaborado e pintado de ouro, a estante esculpida no formato de um corvo: mensageiro da verdade, mas também símbolo do infortúnio e do engodo. À frente há uma fileira de cadeiras, todas simples, exceto a do centro. É grande e tem aparência desconfortável, toda ângulos agudos e madeira gasta, o encosto esculpido num formato pontiagudo. As quatro pernas grossas de madeira são esculpidas como um leão.


			Uma porta é aberta atrás do altar. Por ali sai uma fileira de homens, todos vestido de modo idêntico a Gareth e Nicholas. Mantos simples de veludo preto, que vão até o chão, com capuzes adornados pelo brasão reformista: um pequeno sol cercado por um quadrado, depois um triângulo, em seguida outro círculo, uma cobra devorando a própria cauda: um Ouroboros. Os conselheiros. Meus juízes e meu júri.


			Gareth me leva até a cadeira do centro, sinaliza para eu me sentar. No mesmo instante, correntes saltam dos braços e pernas, prendendo-se em volta dos meus pulsos e tornozelos. Os leões esculpidos rugem, estalando as mandíbulas, rosnando, flexionando as garras afiadas de madeira. Sacudo-me mas não vou a lugar algum quando John, sentado na primeira fila ao lado de Fifer e Peter, se levanta para protestar. Peter lhe segura o ombro e o puxa para baixo.


			Gareth ocupa seu lugar atrás do púlpito — é o décimo sétimo conselheiro, mas o único que importa — e pigarreia.


			— Antes de começarmos, acho adequado guardarmos um momento de silêncio em honra aos que morreram no ataque de hoje.


			Ele lê os nomes dos quatro homens e da mulher que morreram, depois se vira e fala com os espectadores:


			— Como todos vocês sabem, hoje estamos reunidos para decidir se Elizabeth Grey deve ter o privilégio de permanecer dentro das fronteiras protetoras de Harrow ou se deve ser banida para jamais voltar.


			Há um murmúrio baixo nos bancos.


			— Os ataques de hoje — continua Garreth — marcam a terceira falha de segurança, a terceira vez que Blackwell, o novo rei da Ânglia, conseguiu se infiltrar em Harrow. Mas é a primeira vez que ele mandou seus homens recuperarem o que, creio eu, considera propriedade sua. Ainda que seja nossa política, isto é, uma política reformista, oferecer proteção a quem nos procura, devemos decidir se tal proteção pode e deve ser oferecida à custa de nossa segurança.


			— Os ataques contra Harrow não são culpa de Elizabeth — argumenta Nicholas. — Quer ela estivesse aqui ou não, os homens de Blackwell viriam.


			— Vivemos em segurança em Harrow há muitos anos, sem nenhum incidente — retruca Gareth. — Acho impossível acreditar que a chegada da jovem e esses ataques sejam mera coincidência.


			— Imagino que todos nós achávamos impossível acreditar que o ex-Inquisidor acabaria se revelando um mago — retruca Nicholas. — E, ainda assim, ele é um mago.


			— A garota é perigosa — começa um conselheiro. É o mais velho, mais até que Nicholas, a pele pálida e o cabelo branco e ralo se destacam com nitidez contra o manto preto. — Não posso desconsiderar isso. Mas ela salvou a vida de Nicholas e não posso desconsiderar isso também. Não fosse por ela, ele estaria morto.


			Dois homens sentados lado a lado assentem em uníssono.


			— De fato ela salvou uma vida — diz um deles. — Claro, poderíamos contra-argumentar que salvar uma vida não exatamente compensa as vidas tiradas por ela. — Ele me encara com um par de olhos desiguais: um de um castanho intenso, e o outro amarelo-canário. — E quantas vidas seriam, Srta. Grey?


			Faço uma pausa, cogitando mentir. Como se numa deixa, percebo o leve menear da cabeça de Nicholas. Sinto o peso de mil pares de olhos e começo a suar sob o casaco azul pesado de John. E desvio o olhar quando respondo à pergunta que nem mesmo ele ousou me fazer.


			— Quarenta e uma — murmuro.


			— O quê? — O olho amarelo do sujeito brilha com malícia. — Acho que as pessoas do fundo não ouviram.


			— Quarenta e uma — repito, um pouco mais alto.


			O homem assente, sério.


			— Como eu disse. Quarenta e uma vidas se foram, uma foi poupada...


			— Salva — corrige Nicholas, do mesmo modo como John corrigiu Gareth. — Ela não poupou minha vida, ela a salvou. E salvou outras. — Nicholas olha para Fifer, mas não para John. Ninguém no conselho sabe o que fiz para salvá-lo. — Se tiver oportunidade, ela pode salvar muitas mais.


			— Você não está sugerindo que devemos permitir que uma caçadora de bruxos...


			— Ex-caçadora de bruxos — interrompe Nicholas, baixinho.


			— Lute conosco? Por nós? — Os dois conselheiros se entreolham, estufados como um par de corvos. — Como vamos acreditar que tudo isso não faz parte de uma armadilha? Um plano que ela tramou com Blackwell para entrar em Harrow e acabar com todos nós?


			O silêncio cai enquanto toda a catedral pesa suas palavras; pesa a ideia de que eu possa estar representando um papel numa armadilha, uma armadilha criada por Blackwell e que vai me fazer matar todo mundo dentro de Harrow. É impossível.


			Só que não é.


			— Não é nada disso. — Seguro os braços duros e quadrados da cadeira, odiando o som trêmulo de minha voz, mas com medo de falar mais alto. — Eu jamais ajudaria Blackwell. Não mais.


			Os conselheiros se entreolham, trocando expressões que vão da surpresa à incredulidade. Principalmente incredulidade.


			— Não quero machucar ninguém. Na verdade, jamais quis — confesso. — Quando me tornei caçadora de bruxos, eu era só uma criança. Não sabia o que isso significava, o que significaria. Mas não sabia o que mais fazer.


			É um pretexto lamentável, o pior possível. Mas é a verdade.


			— Mas quer eu fique ou vá embora, quer esteja aqui ou não — continuo —, Blackwell virá atrás de vocês. Ele quer Harrow. Sob seu controle ou destruída, mas não vai parar até conseguir o que deseja. Há uma coisa que vocês precisam saber: ele sempre consegue o que deseja.


			Os conselheiros se entreolham de novo.


			— Se me permitirem ficar, posso ajudá-los — ofereço. — Posso ajudar a mantê-lo longe daqui. Posso ajudá-los a acabar com ele. — Evito deliberadamente usar a palavra matar. — Eu trabalhei com ele durante três anos, morei sob seu teto durante dois. Eu o conheço.


			— Não o suficiente, eu diria — retruca o conselheiro do olho amarelo. — Caso contrário, saberia que ele era um mago. Apesar de tudo que diz sobre conhecê-lo, de algum modo a coisa mais importante pareceu ter lhe escapado completamente. E estava bem à mostra.


			— Eu achava que ele usava um de vocês! — Minha voz sobe até ficar aguda; os leões aos meus pés mostram os dentes, em alerta. — Achei que ele estivesse obrigando um mago a fazer magia para ele. Ele me dizia que odiava magia. Eu não sabia que era mentira!


			— Como poderia não saber? — Quem disse isso foi o velho de cabelos brancos. Não parece estar com raiva, apenas perplexo. — Nicholas nos garantiu que você era uma garota letrada, inteligente.


			— Mas é exatamente isso — digo, com a voz baixa de novo. — Sou só uma garota. Ou era, quando fui morar com ele. Tinha 13 anos. Queria que ele fosse um professor, um mentor. — Quase não uso a palavra seguinte, mas depois falo: — Um pai, depois de ter perdido o meu. E não um mago.


			É então que conto tudo: a verdade, como Nicholas queria. Que fui amante do rei. Que fui presa por carregar ervas que me impediam de conceber seu filho, depois condenada à morte e, então, salva por Nicholas. Que descobri que Blackwell era um mago antes de partir ao encontro da tabuleta que ele amaldiçoou para matar Nicholas, e que o único motivo de tê-la encontrado naquela tumba escura, úmida e mofada, foi porque Blackwell quis me matar primeiro.


			— Ele me traiu também — termino. — Eu acreditava nas coisas que Blackwell dizia. Não tinha motivo para não acreditar. Não ficava procurando mentiras, como faço agora. Mas agora sei e posso ajudar vocês a impedi-lo. — Então olho para John, seus olhos castanho-esverdeados se arregalando quando ele adivinha o que vou dizer: — Vou lutar por v...


			John está de pé antes que eu termine a frase.


			— Ela não pode lutar — protesta. — Ainda está se recuperando. Ainda não tem força suficiente. E ela não... — John se cala, a ponto de anunciar a toda Harrow que não tenho mais meu estigma.


			Foi ideia de Nicholas esconder o fato do conselho. Seu medo era que, se ficassem sabendo, a ameaça do dia deixasse de ser exílio para se transformar em execução.


			— Ela quase morreu — conclui John, e um longo instante se passa até que ele voltar a sentar-se, a resistência dando lugar à resignação.


			— Infelizmente devo concordar — diz um conselheiro que estava quieto até agora, sentado numa cadeira a minha direita. — Ela é uma criança. E, conforme observa o Sr. Raleigh, é uma criança que não está bem de saúde. — Seus olhos, de um profundo azul-centáurea, me examinam, observadores, porém nada rudes. — Não consigo ver o que ela pode fazer por nós que não possamos fazer nós mesmos.


			Fico meio eriçada ouvindo isso: sendo chamada de criança, sendo subestimada.


			— Ela era uma das melhores caçadoras de bruxos de Blackwell — observa Gareth. Sinto um rompante de gratidão pela defesa espontânea, até perceber que é mais provavelmente uma ofensa. — E existe a verdade inquestionável de que ela conseguiu se infiltrar na fortaleza de Blackwell, abrir caminho, lutando, até aquela tumba e destruir a tabuleta da maldição.


			A fileira de conselheiros irrompe em comentários.


			— Ela demonstrou uma tremenda coragem...


			— … voltou àquela tumba depois de quase ser enterrada viva na primeira vez...


			— Se ela conseguiu entrar no palácio uma vez, talvez possa fazer isso de novo...


			— Afora lutar — interrompe Nicholas —, Elizabeth pode ajudar de muitas outras formas. Pode ajudar a treinar um exército. Pode nos fornecer informações. Sobre a estratégia de Blackwell, sua casa, suas defesas. Seus caçadores de bruxos. Claro, vocês sabem que é por isso que ele está decidido a caçá-la. Ele sabe que, nas mãos erradas, essas informações poderiam ser uma arma.


			— Você fala em treinar um exército — manifesta-se outro conselheiro. — Que exército? Tudo que temos reunidos são guardas, um punhado de piratas e alguns nobres. — Ele olha para os bancos. — Não temos força e não temos números. A não ser que comecemos a requisitar homens para lutar. Homens que não têm experiência em combate.


			— Vamos conseguir tropas — assegura Nicholas. — Mas negociar através delas não é uma questão simples. A Gália ofereceu homens, mas, compreensivelmente, os gauleses estão cautelosos. Eles têm as próprias fronteiras a proteger, e ainda que certamente não estejam do lado de Blackwell, também não querem se arriscar a sua animosidade. O que aconteceu com o rei Malcolm não é algo que o rei gaulês queira repetir.


			Na noite do baile de máscaras, depois de Peter nos buscar e de desaparecermos da Torre Greenwich, Malcolm e a rainha Margaret foram presos e lançados nas profundezas da Fleet, a prisão mais notória da Ânglia. A prisão apavorou todo mundo em Harrow. Orquestrar o encarceramento e o possível assassinato de um monarca é algo que nem mesmo o reformista mais empedernido cogitaria fazer.


			— E nesse meio tempo? — O homem de olhos azuis se dirige a Nicholas. — Não podemos supor que Blackwell espere até conseguirmos recrutar tropas. Ele não vai aguardar que cheguem para nos atacar. Vão levar semanas, no mínimo. O que fazemos até lá?


			— Vamos nos preparar — responde Nicholas. — Reunir nossos guardas, recrutar mais homens. Homens que estejam dispostos e capazes, homens que não sejam capazes, mas estejam dispostos. Abrir as fronteiras a forasteiros dispostos a lutar por nós.


			Ele se vira para os bancos. Faz contato visual com as pessoas sentadas mais à frente.


			— Não basta esperar; não basta negar. Nem é necessário culpar, apontar dedos, castigar. — Nicholas olha para os conselheiros, um de cada vez. — Ficamos escondidos por tempo demais. A luta não foi simplesmente trazida a nossa porta, ela atravessou a soleira e está dentro de casa, brandindo uma espada. Mandar Elizabeth para o exílio ou entregá-la ao inimigo não vai fechar essa porta. Devemos mostrar a Blackwell que ele não pode simplesmente tomar o que quer, que Harrow não vai cair enquanto estivermos aqui para nos defender. E Elizabeth pode nos ajudar.


			Instigados pelas palavras de Nicholas, os homens e as mulheres nos bancos murmuram e assentem uns para os outros. Gareth olha de Nicholas para mim e, então, para os conselheiros.


			— Vamos preparar a votação.


		




		

			[image: ]


			Os conselheiros se levantam das cadeiras e começam a vir pelo corredor, em direção à entrada, parando ao lado da fonte cheia d’água pela qual passei ao entrar. O homem da frente estende a mão, o indicador apontado para o céu. Com a outra mão, segura a manga de veludo boca-de-sino, mergulha o dedo na tigela.


			De onde estou sentada vejo a água, que antes estivera fazendo um redemoinho lento e tépido, começar a acelerar, algumas gotas espirrando. Depois de um momento, um pequeno sopro de vapor irrompe e ele tira a mão da tigela. Então, um por um, cada conselheiro repete o processo.


			Quando o último homem se afasta da fonte, a água para de girar, ficando plácida e imóvel como um espelho, prateada e convidativa. Não é uma fonte de água benta, como pensei quando a vi pela primeira vez. É uma tigela de vidência.


			Encontrei algumas nas casas de magos que prendi, mas jamais vi uma em uso antes. Servem para ler os pensamentos de várias pessoas ao mesmo tempo, em vez dos de apenas uma, tal como um espelho de vidência faz. A água é um condutor e um elemento da verdade: é impossível mentir para ela, portanto, sem dúvida é um recurso para impedir que os votos sejam armados e realizados sob coação. Isso deve fazer parte das regras do conselho estabelecidas por Nicholas; a magia tem sua marca: é simples, honesta, decidida.


			Cada conselheiro avança e olha ali dentro. Alguns espiam rapidamente; alguns demoram mais. Porém cada um deles, depois de ver o que quer que haja para ser visto, assente antes de voltar pelo corredor e se acomodar novamente em sua cadeira, as capas de veludo farfalhando de encontro à madeira.


			Gareth segue para trás do púlpito. Antes que eu possa enxugar as mãos úmidas nos braços de madeira, ele fala:


			— Empate.


			Fifer me olha, depois olha para John, com um sorriso austero, de solidariedade. O rosto de Peter demonstra alarme; ele sabe que é provável que eu seja mandada embora, levando seu único filho. Porque oito a oito, o empate, deve ser desfeito, e somente Gareth, como chefe do conselho, pode fazê-lo.
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